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Introdução: A criação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), por meio da
Emenda Constitucional nº 45/2004, representou uma inovação institucional
significativa no modelo de controle e transparência do Judiciário brasileiro.
Desde sua implementação, o CNJ passou a desempenhar papel estratégico na
governança da Justiça, por meio da padronização de políticas públicas,
fiscalização dos tribunais e implementação de sistemas integrados de gestão
judicial. Diante disso, a presente pesquisa busca analisar, sob uma perspectiva
comparativa, as gestões de Joaquim Barbosa (2012-2014) e Ricardo
Lewandowski (2014-2016), a fim de compreender as contribuições de cada
presidência para o processo de consolidação e ou alteração institucional do
CNJ. Objetivos: O estudo tem como objetivo central analisar comparativamente
as gestões de Joaquim Barbosa e Ricardo Lewandowski à frente do CNJ,
identificando suas respectivas contribuições para a consolidação e ou
modificação institucional do órgão. Especificamente, pretende-se: (i) investigar
as medidas administrativas e políticas adotadas por cada gestão; (ii) comparar
os estilos de liderança e as estratégias de atuação institucional dos dois
presidentes; (iii) identificar resistências e apoios enfrentados durante as
respectivas gestões; e (iv) avaliar os efeitos dessas ações no fortalecimento do



CNJ como instância de controle. Metodologia: A pesquisa é de natureza
qualitativa, com abordagem dedutiva e caráter descritivo e explicativo; serão
utilizados os procedimentos de pesquisa bibliográfica e documental, com base
em artigos científicos, legislações pertinentes, resoluções normativas, relatórios
oficiais do CNJ e discursos públicos. A abordagem teórica adotada será aquela
consagrada como neoinstitucionalismo, especialmente nas formulações de Hall
e Taylor (2003) e March e Olsen (1984), que permitem compreender como os
atores institucionais influenciam as estruturas políticas e são, ao mesmo tempo,
moldados por elas. Resultados e Conclusão. A pesquisa encontra-se em fase
inicial, com três meses de desenvolvimento. Espera-se que os resultados
contribuam para a compreensão aprofundada das diferentes estratégias
adotadas e preferências implementas por Joaquim Barbosa e Ricardo
Lewandowski, bem como seus efeitos sobre o processo de institucionalização
do CNJ. A análise comparativa poderá revelar padrões de continuidade ou
ruptura entre as gestões, além de evidenciar a influência dos perfis de
liderança na efetividade do controle institucional. A pesquisa também poderá
contribuir para os debates acadêmicos sobre transparência, accountability e
efetividade institucional no sistema de justiça brasileiro.
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